A 14 Quaresma 2º Domingo

Gn 12,1-4ª; 2Tm 1,8b-10; Mt 17,1-9


Na quaresma se intensifica a nossa caminhada, que começou com o batismo e percorre tentações, provas e vitórias, para chegarmos à glória que o Cristo, em sua Transfiguração, manifesta.

1) “Sai da tua terra, e vai para onde eu te mostrar” (Gn 12,1-4ª;)

De modo radical, o caminho de nossa vida já está marcado no batismo. “Queres ser batizando?” pergunta o sacerdote. E o batizando, ou seu representante, responde: “Sim, eu quero!” E este batismo é dado “em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo”. Com outras palavras, o batismo abre um caminho cujas etapas e cuja meta estão escondidas no mistério do próprio Deus. Para sempre, a vida do cristão tem algo desta indizível aventura: ser batizado em nome do Deus Santo, Deus mistério, Deus Trino. Quem não leva a séria este chamamento, será sempre um cristão frustrado. Nas mais diversas vicissitudes da vida, somente ao olhar decidido e constante para a meta é dada a luz verdadeira. Ao desejo de amar a Deus é dada a força e alegria de amar os seus irmãos.


A nossa caminhada está sob uma exigência e possui uma promessa incomparável: “Sai da tua terra,... e vai para a terra que eu te vou mostrar” (Gn 12,1) E: “Eu te abençoarei!... Abençoarei os que te abençoarem” (2-3). – Escutemos a palavra de Deus, e seremos para muitos uma divina bênção.

2) Por Jesus reluz desde já a vida e a imortalidade” (2Tm 1,8b-10)

A Quaresma deve ser um tempo de obras da caridade; mas deve ser não menos um tempo de silêncio e de oração. Porque devemos guardar e cultivar em nós esta realidade absolutamente nova. Qual é a característica de nossa vida de batizados? Paulo o diz com palavras claras e de extrema gravidade: “Ele não só destruiu (em nós) a morte, como também fez brilhar a vida e a imortalidade” (1,10). Este efeito imortal do Evangelho em nós, infunde em nós uma exultante alegria. Mas este tesouro quer ser guardado em nós no silêncio e na grata adoração, porque “esta vocação santa não é fruto de nossas obras, mas unicamente de SUA Graça” (cf. 2Tm 1,9).

3) “Jesus levou-os a um lugar à parte” (Mt 17,1)

Aqui aprendemos a intimidade da oração de Jesus e a divina beleza de nossa humilde oração. Queira, em toda nossa oração, Jesus estar ao nosso lado, rezando conosco e por nós. Queira, em nosso orar, reluzir sobre nós a Sua face resplandecente. Batizados “em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo”, já trazemos em nós o início de uma inefável união com Deus. A glória ofuscante, que os apóstolos viram na face de Jesus, já não nos é totalmente estranha. Já somos sacramentalmente iniciados no Deus Trino e Santíssimo. Assim, devemos e queremos em cada oração, ouvir de novo a mensagem do Pai: “Este é o meu Filho amado... Escutai-o!” (5). 


“Jesus aproximou-se, tocou neles e disse: Levantai-vos... Os discípulos ergueram os olhos e não viram mais ninguém, a não ser somente Jesus” (7s). Sim, é assim que Jesus nos toca quando, adorando, cremos em Sua glória. Nossos olhos têm sempre mais familiaridade com as coisas passageiras do mundo; mas guardemos em nós a glória que refulge na face de Jesus e que se reflete em nossa alma. Temos nisto uma definição da vida cristã. A transfiguração de Jesus faz-nos “ver” a glória d’Ele e a nossa futura glória, que nos é garantida, a nós que somos batizados na Santíssima Trindade. Pela força da Sua ressurreição, que será também a nossa, desde já, a nossa vida tem em si uma real marca divina. – Na Quaresma, suportando o mundo e lutando contra as nossas fraquezas, já trazemos em nós a glória de Cristo, que se reflete em nossa face.
